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Portugal a 300 à Hora: O Sonho
que Pode Descarrilar

Entre o sonho da velocidade e o
abismo da realidade

Os estudos oficiais para a linha de Alta Velocidade

entre  Porto e  Lisboa apresentam um cenário  de

grande  otimismo.  Fala-se  em  mais  de  10  a  14

milhões de passageiros por ano, em 75 minutos de

viagem  e  numa  transformação  estrutural  da

mobilidade nacional. Contudo, quando se rasga o

véu da retórica política e se analisam os números,

surgem interrogações sérias sobre o realismo das

previsões e a elasticidade da procura.

Apresentam-se  aqui  três  cenários  técnicos  —

conservador,  base  e  alto  —  e  uma  análise  de

sensibilidade  construída  a  partir  de  custos

operacionais entre 12 € e 15 € por passageiro. Os

resultados sugerem que a viabilidade económica

depende menos da engenharia e mais da  escala

de utilização e da política tarifária. Um comboio

rápido,  por si  só,  não garante prosperidade — é

preciso garantir que corre cheio, eficiente e justo.
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Cenários de Exploração (síntese)

Cenári
o

Passageiros
(M/ano)

Tarifa
média (€)

Receita
(M€)

OPEX
baixo
(M€)

OPEX
alto (M€)

Margem
pior (M€)

Margem
melhor (M€)

Conser
vador

9 22 198 90 144 54 108

Base 11 28 308 110 176 132 198

Alto 14 34 476 140 224 252 336

O cenário base, com 11 milhões de passageiros e

uma tarifa média de 28 €,  oferece uma margem

operacional  positiva  entre  132  M€  e  198  M€,

demonstrando potencial de sustentabilidade se as

estimativas  de  procura  se  confirmarem.  Já  o

cenário  conservador  aproxima-se  do  limiar  de

rentabilidade e exigirá uma gestão muito rigorosa

de custos e frequências.

Análise de Sensibilidade

Foram avaliadas variações de ±10 % na procura e

±2  €  na  tarifa  média,  assumindo  custos

operacionais  unitários  entre  12  €  e  15  €.  As

margens  resultantes  permitem  compreender  o

grau de vulnerabilidade do projecto a  oscilações

de mercado.

Passageiros
(M/ano)

Tarifa
média (€)

Receita
(M€)

OPEX
baixo (M€)

OPEX alto
(M€)

Margem
pior (M€)

Margem
melhor (M€)
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9.45 24 226.8 113.4 141.8 85.0 113.4

10.5 28 294.0 126.0 157.5 136.5 168.0

11.55 32 369.6 138.6 173.3 196.3 231.0

Visualmente,  as  curvas  de  margem  revelam  um

ponto de inflexão em torno dos  26–28 €:  abaixo

disso o  risco  financeiro  cresce;  acima,  o  sistema

começa a gerar folga operacional  suficiente para

amortecer  choques  energéticos  e  flutuações  de

procura.

Gráficos

Margem operacional (M€) vs. tarifa e procura:

Tarifa média de break-even vs. procura:
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Opinião Veritas

Os  estudos  da  Alta  Velocidade  em  Portugal

parecem saídos de um laboratório de optimismo.

Os  números  —  entre  10  e  14  milhões  de

passageiros  anuais —  brilham  em  PowerPoint,

mas  tremem  quando  confrontados  com  a

realidade  de  um  país  que  ainda  vive  entre  o

automóvel individual e a ausência de interligações

metropolitanas sólidas.

A verdade nua é esta: o sucesso da linha não

dependerá  da  engenharia,  mas  da  gestão  e  da

cultura  de  mobilidade.  Portugal  nunca  foi  uma

nação ferroviária. Entre Lisboa e Porto, o interior

rarefaz-se;  o  território  intermédio  —  Leiria,

Coimbra,  Aveiro  —  é  quem  pode  dar  corpo  ao

sonho. Sem eles, a linha será apenas uma seta no

mapa, veloz mas oca.
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Os números de procura iniciais provavelmente

situar-se-ão entre  7 e 9 milhões de passageiros,

crescendo depois  se a  experiência  for  integrada,

confortável  e  acessível.  Mas  se  o  preço  for

proibitivo e a oferta escassa, o que deveria ser um

símbolo  de  modernidade  tornar-se-á  mais  um

monumento ao desperdício.

Mesmo assim, há esperança. A Alta Velocidade

pode ser, finalmente, o momento em que Portugal

ultrapassa a barreira simbólica do atraso — não

pela velocidade, mas pela maturidade. Se a gestão

for  competente  e  o  espírito  público  prevalecer

sobre o cálculo partidário, o comboio poderá unir

o país não apenas por carris, mas por visão.

Porque a verdadeira modernidade não está nos

300 à  hora  — está  na lucidez  de  quem sabe  para

onde quer ir.

Conclusão

A  Alta  Velocidade  pode  ser  o  primeiro  grande

projecto  público  português  verdadeiramente

sustentável — ou mais uma catedral no deserto. A

equação  é  simples  e  implacável:  comboios

cheios, contas certas. Sem isso, restará apenas a

ilusão de modernidade — um brilho fugaz sobre

carris vazios.
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— Augustus Veritas & Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos · 2025

«Os comboios rápidos não movem apenas corpos

sobre carris de aço —

movem também a esperança de um povo que há

muito espera chegar a tempo.»

— Fragmentos do Caos
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